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na da a Fátima - é testemunho 
do amor que dedicamos a Por­
tugal católico, mis sionário e ma­
riano. 

PAULO VI, aos peregrinos 
da Cova da Iria 

Diret tor e Editor. PEDBO COBBEIA MAJlOUES 

Merecestes uma visita da 
Senhora no altar de fálimo 

Paulo VI, falando pela primeira vez 
p. la rãdio aos portugueses 
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e Fátima vai er o seu gr~nde di.a de g~ória 

O primeiro Papa, dcscl e S. P edro, a p1Sar a f erra ao J esus, em Janetro 
do 196~, t>lajoti de avlao para a P alcsth1a. r mesmo o primeiro Papa da 
era elo ar. a t>lafar do avllto. Vemo-lo na s11a cabina especial do avião 

i talla110, a lor o hrevid.-lo - na.t altu1·as do D eus •.• 

PElA PRIMEIRA VEZ 
UM PAPA VISITA PORTUGAl 

Alegra-se com a boa nova a Nação Fidelíssima. Rejubila 
a Terra de Santa Maria. A Terra de Fátima. 

Pela primeira vez. um Papa visita Portugal. trazido i::ela 
mão de Nossa Senhora, para as grandes solenidades do início 
do ano jubilar das Aparições. 

Fátima vai vive r assim o seu maior dia de glória, com 
a presP.nça do Vigário de Cristo, do Papa que proclamou Marh1 
cMãe da Igreja:t, como Pio XII a proclamara e coroara em 
Fátim<l cRainha do Mundo:t. 

A notícia e ra aguardada dia a dia, qua:ie a todo o mo­
mento. Mas quase a modo. o receio de uma decepção. Ontem. 
finalmente, a boa nova correu de boca em boca em todo o 
Portugal. E todos os católicos portugueses se alegraram, com 
uma grande emoção. 

Fdizmente tinha razão de ser o grande pressentimento, 
a que algumas vezes nos referimos. 

Paulo VI - o Papa mais viajado de todos os tempos, o 
Papa das viagens intercontir.entais. ao Ocidente e ao Orienttt 
o Papa peregrino a bem da cristandade e do género humano -
é agora o Papa peregrino de Nossa Senhora, peragrino df­
Nossa Senhora de Fá tima, egrégio sucessor do cPapa de Fá 
lima:t, Pio XII, e do Papa que foi peregrino da Cova da l ric, 
antes de eleito, João XXIII. 

O amor à Igreja, em Portugal. exprime-se. através do; 
séculos, no amor a Nossa Senhora e ao Papa. Amcir e lide 
!idade. 

No encerramento do Ano Santo Universal. a 13 de Outu· 
bro de 1951. o Cardeal Tedeschlni, Legado ca latere:t d~ 
Pio XII. pôde falar no binómio Fátima-Vaticano e explica: 
como Fátima inspirou lodo o pontificado de quem o enviavc. 
ao altar de Portugal transformado em altar do Mundo. 

Vê-se como Fátima, pontificado após pontificado, conti­
nua no coração do Papa, como grande reserva e manancial 
de fé e esperança na salvação do género humano. 

Honrando Fá tima , na festa do áureo jubileu, o Papa quer 
honrar a grande realidade do Portugal de agora - na sequên· 
eia do de outrora - ao serviço da Dilatação da Fé. No presenta 
século - quem o duvida e não vê? - Fátima é Portugal mais 
uma vez ao serviço da Igreja e da Dilatação da Fé na nov..i 
cristandade. 

Sim. Fá tima é Portugal mais uma vez, como sempre. desd~ 
o be rço, ao serviço do Evangelho, agora apenas com as armas 
do e3plrilo, as armas da Salvação. 

A NOTA OFICIOSA 
DA PRESIDÊNCIA oo· CONSElHO 

DA PRESIDt NCIA DO CONSELHO RECEBEMOS A SE 
GUINTE NOTA OFICIOSA: 

1 - Conforme cortêsmente a Secretaria de Estado da 
Santa Sé inforl7'ara o Governo Português, Sua S::rn fül.ade o 
rapa Paulo VI tornou hoje pública em Rema , no decurso da 
audit:ncia geral des:a semana na Ba sllica de S. Pedro, a Sua 
decisão de FGrticipar com a Sua próp~a presença nas ceri• 
m:Snias religic:as que solenizam o Cinquentenário das AF!I• 
rições de Fá ::ma. 

2 - O Governo. seguro de interpre tar c s sentimento$ 
profundos de tcdos os portugueses, quer nesta oca sião expres­
sar a honra e o júl:ilo da Nação Fi::lelíssL"lla i:erante este 
a contecimento da maior re!ev&ncia histórica. Em far;e da 
grandeza do mesmo, nã o deseja o Governo Português a :res­
ccntar qucisquer pa:avras qpe sõmente i:o:leriam diminuir a 
sua a l tíssima 1igniUcação espiritual. 

Lisboa, 3 de Maio de 19G7. 

O JÚBILO DA NAÇÃO 

PORTUGUESA 
expresso em telegrama 

do Chefe do Estado 
a Paulo VI 

O ar. Almir«nto A m~rlco Thoma: 
e>. ·io1< ao Pupa o aeg1<into tclc-
9rama. 

Sua Santidade Papa Pau· 
lo VI - Cidade do Valicano. 
llca:,:> de toma.r conhecimento 
da declaração pública em quo 
Vessa Santidade anuncia a 
visita ao santuório de Fá tima 
no p róximo d:a 13 de Maio. 
Apresso-me a transmiHr a 
Ves::a Sunt:da:ie os sentlmen· 
tos de profunda emoção que 
a nbr.am o p:>vo português i:e· 
rante a decis::':o que tã o in· 
tenso j úbi~o causa à Naç:io 
Fidelíssima . Rogo a Vossa 
Santidade aceitar as minhas 
mais rcsJ?eitosas homena!Jens 
e a expresâ o da minha maior 
devoção filial. Américo Tho· 
maz. Presidente da República 
Portuguesa. 

O CONSELtta DE MINISTROS 
manifesta o seu júbilo 
pela visita de Paulo VI 

No Palácio de S. Ben to, reuni u· 
..,e ontem, ao fim da ta rde, so b a 
p r esidência do sr. P rof. Dr. Ohvcl­
ra Salazar, o Conselho de Mlnls· 
t ro,. 

O Conselho r eiterou a expr€."8âo 
de Imenso júbilo do Governo, jó. 
mani festada na nota oticios<\ da 
Presidência do Conselho. ~la d<'­
<:l.siio do Santo Padre de visitar o 
santuário de Fátima por oca•lão do 
cinquentenário das Apa r ições. 

UM VELHO DESEJO 
do Cardeal Montini ... 

Por ocasido do 13 de 0 11t11bro do 
1965 - como dmos '114 a ltura - 1w• 
owiodo c.,pccial do <:Diár io de N otl· 
<'ian cnt re1,'istou o reitor do santuá­
rio de Nossa Senhora do R osdrio 
d<· Fdtinia, M on.y. Dr. António An­
t11nc.s Borges acer ca da pro;ccção 
de Fdllma o das comcn ioruções do 
cinq11cnte11d r io, à vista. 

Tr<tn.wrevcmo" o passo da entre· 
t>!sl<t r cf erc11to à visita do P apa: 

- O Papa semprc virá a Fátima? 
A resposta que supunhamos hcsl· 

t a nte, surg iu rápida e Incisiva: 
-Porque não? Quando era ape­

nas o Cardeal Montíni teve esse de• 
eejo. Não há dúvida. Conheço pes­
soalmente Paulo VI, desde a altura 
cm que eu !ui em Roma r eitor da 
Ig r eja de Santo António dos Portu· 
~cses e consultor eclesiástico adjun­
to da Embaixada de P ortugal n a 
Sant_ Sé. Falei com Mons. Montin l 
cm numer osas ocasiões na Secre t a­
ria de E stado do Vaticano e ainda 
em vária s embaixa das. Ouvi-lhe 
sempre as mais expressiva s a lusões 
a Portugal, cuja histór ia conhecia 
em pormenor, t endo sempre o maior 
a pre;o pela nossa gente e pelas nos­
aas col~as. Aliás quando exerceu e.s 
funções de pró-secretário de Pio XII 
revelou por nós, grande estima. 

Não vou enumerar factos, por-

(Cont:nua na 2." pá9J 

Paulo VI 
• E1n l\lalo de 1917, o futuro 

P aulo VI estava a frequentar 
o seminário. Co mpletou o li ceu 
em J ulho de 1916. Recebeu o 
hábito ecleslistlco e a tonsura 
em 1919. Ordenou-se a 29 de 
Maio de 1920. 

• Loto llO• p r imeiros encontros 
com P relados por tug ueses, re­
comendou-se às orações do San­
tuârlo de F átima. 

• O p rimeiro Prelado portug uês 
recebido por l'a:ilo VI, d l!ls 
ap6, a sua elelç:!o, foi o Bis­
po <le Leiria, D. J oão Pereira 
Veninclo. Na história_ da Salvação, Fátima tem lugar de luminoso 

e celeste realce neste nosso tempo esquecido do Cé u, do oulr-.:: 
Mundo, da geografia espiritual, dos velhos mares da nave - ----­

D A 2'! de !':etembro de 1963, Sua 
Santidade proclamava Nossa 
Senhora :Je Fl'.tlma Padroeira 
principal da diocese de Presl· 
dente, B raslL gaçã o cristã. Ela é, nesta confusa e ansiosa emergência da 

civilizaçã o cristã esquecida da sua origem e sinal, o larol do 
novo Cabo da Boa Espera nça. 

Se a Virgem escolhe u Fá tima, Fátima de Portugal, para 
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O CARDEAL D. J OS:tt .OA COSTA 
NUNES foi ft01"Cfld0 a !8 de Fo-
1'eTclro, Legue/o .,, latero do P"''­
lo VI ela solenl dfldOS 4>1a11gural.t 

do f11hllcu de Fdtoma 

a A 21 de '.:'iovembro de 19:U, em 
plenn Concílio, concedia a R o­
'ª de Ouro ao Santuârlo da 
Co,·a da I ria . 

t1 A l S de l\Ia lo de 196.5, falava 
pela pr imeira Ve2, pela radio, 

uo verdadeiro 
significado 

desta viagem 
é orar pela paz» 

CID.'rnr: DO VATICANO. 3 
- O Pap:s Pauto VI anunciou 
ltoje quo i?á a Fátima no dia 
13 de Ma.io para a ssistir à s 
comemorações do so.• a niver­
s~io das A~rições da Vir­
q;::rn. 

Paulo VI declarou deslocar• 
-se a Fáiima para «rezar à 
Virgc.."ll Maria e lhe pe:ür q ue 
interceda a favor da paz no 
liiundo11. 

Acre:;centou que esta deslo· 
caçio ao estrangeiro, a pri­
meira que faz des!le a sua 
visita à s Naç:es Unidas em 
Outubro de 1965, será uma 
pere9 rinaç<;o ele carácter in· 
teiramente i:articular. 

Três Pre lados influentes 
na decis ão 

Paulo VI delxar6 Boma por via 
a 6rca. com destino a um a eródromo 
de Monte Boal, na1 proximidadea do 
Fálima, àa acle horas e mela da ma• 
nhã do dia 13 do Maio, o o regresso 
do Sumo Ponllllce a Boma esl6 pre• 
vlsla para a1 v inte horas • ttlnta do 
mesmo dia - anunci.«·•• •m cb· 
culoa do Va ticano. 

Na alocução que proferiu, hoje o 
na 'lual anunciou a sua intenção de 
vjsl,a.r o 1antuárlo. o Papa m eneio.• 
n ou especllicamenle lti s Prelados 
porlugueaes que contribultam pa:ra a 
sua ida a }\llima: o Car deal P .:• 
t::azca de Llaboa, Senhor D. Manuel 
Conçalves Cerejei1a, o Ca1decl da 
Cúria Bomana. designado lega do •a 
lalere• de Sua Santidade para a s 
ce:ebra çõe1 do ano jubilar, Senhor 
D. 7os6 da Costa Nunes e o Bispo 
de Leiria, S enhor D. João Pereira 
Venc!!nc:o. 

Sabla·se estar desde h ií muito em 
eslud:> o visita papal a Fátima, ma• 
o seL anúncio constituiu uma surpre. 
sa, uma vez que. apenas a dez dias 
do cinquentoniírlo das Aparições 
ainda nã o havia qualquer Indica ção 
nesse sentido. 

Segundo meio1 habitualmente bem 
informados o convite para que Sua 
Santidade visitauo F61ima fora feito 
pel·> Cc.rdcal Pa1r:arca de Lisboa, 
Senhor D. Manuel Gonçalves Cere· 
jeira, quando, em Fevereiro, visitou 
o Vaticano. 

O Papa falará aos fiéis 
na Cova da 1 ria 

O Papa anunciou a reali za~ão da 
visita, esta manhã ao aparecer pe· 
run le m.:thares de romanos e ca :6-
lil):>S estrangeiros, como 6 hc:b itual 
ledas a 1 semanas. 

•Cerá uma peregrinação multo rá­
pida, pois todas as nossas visita s 
têm esse ca:r~c ler da brevidade, que 
os modernos meios de transpor te 
possibilitam e que oa compromissos 
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e Fátima 
aos perei:-r ln e>'< de Fátima, na 
e ntrega da Rosa de Ouro. (Cer­
ca de um a no nntes, di rigira 
a sua primeira radlome111mgem 
aos portugue,c~, por oca~lito do 
encerramento das 80l<>nl dades 
do centon(1rlo do Sameiro). 

a Em J unho de 19611, a nunciava,. 
-se que mandara um terço tlo 
ou l'Q, como s ua o ferta pe•soat, 
à vidente de F.\tlmu, Jrrn1( L (1-
cla do Cor aç!lo Jmaculatl o. A 
oferta de 'lua Rnntldode foi en­
viada atrav(o~ do Núncio Apos· 
tóllco em I.lsboo. 

li A 28 de F c>vl'relro ú ltlmo, no­
me'\va o CBrdcol co .. ta Nune, 
seu Le;:Bdo c l\ tnt t>rc- ao lní­
c:lo do ano Jubllor dos Aparf. 
~ões. 

Q A 11 d es11' mi'~. o Carde~! 
Otta•· lonl ,lpu bem a entenrlPr 
que n 11o ~t>rla r evelftdo o cs"­
i:-retlo't <li' }'âtl m!l r n r.flftdo a o 
Sllnto Off<'lo cm 19!11. J o1o 
XXIIl J:\ d N'ldlra n l o o re•·<'-
111 r. como ~e noticiou .. 6 de 
F evereiro de 19SO. 

ÃO XXIII 
o Papa que foi peregrino 

da Cova da Iria 

O PafJ" peTegrlno da Cot:a d1t I ria: J ollo XXIII, q1111 m1te., tio ter Bt1ce­
dido a P io X II estet:o cm Fdtima na gn111do p 1;1eg1 ina('<io d o 13 do Maie 

do 1!156 

A 13 de llaio de 1956, o Cardeal 
RoncáJU, Patriarca de Veneu. e 
f uturo Papa (J oão XXIII>. pre-:1· 
dlu às comemorações do 25.• ani­
versár io da con.sagraç~o de Portu­
gal ao Imaculado Coração de :lia· 
ria. Disse ao meio m ilhão de pere­
grinos, na sua homilia em portu· 
guê.;, que a ' Cova da I ria é uma 
fonte Inexaurível de graças e do 
prodígios que jorram em torrente 
sobre Portugal e daí se expandem 
sobr e a Igreja universal e sobre 
todo o Mundo•. 

•Bem-digo - excla mou - ao Se­
nhor pela graça que me concedeu, 
conduzindo-me a este lugar de san­
tificação e de paz». 

F alo u da devoção aos Sagrados 
Corações: «Quando ainda menino, 
con templava, na humilde igreja da 
minha aldeia e do meu bapt lsmo, 
dob belos quadros existentes no 
a ltar de No,sa Senhora: o do Cora· 
c;ão de J e.:;us e o do Coração de 
l\!ar la. O primeiro ln tere.s.sou-me 
vivamente; via-o. às vezes, trnn~· 
portar para o all3r-mor, a fim de 
lhe ser rendido culto especial. O ou 
tro, colocado junto da ima!\'em de 
No,,.•a Senhora do R<>.>árlo, lnteres­
sa\~·me m enos. 

.-Grande \-Colura re!)resent:t para 
mim ter vindo a Fátima, e. fim de 
compl"!ender melhor a aproximn­
c;ão destes dois quadros e apreclá· 
-la com uma alegrla que sinto feita 
de ternura e emoção•. 

Fez con•iderações sobre o novo 
apo•tolado mariano sob o slimo de 
Fátima e sobre o mistério de Fá­
tima. Evocou as A9arições do Anjo 
e da Virgem. Falou de Fátima apó., 
as Aparições e dls~e: •E 11uando o 
mistério de Fátima for completa· 
mente revelado, creio bem que apa­
recer'lo em mais clara evldênci!l 
tantos fios de água que o Sol tor­
nou mais c ristalino•, a confluir 
p-ra o grande acontecimento, de 
Importância e significado hhtórlco, 
que foi a con•ai:ração solene de 
toda a Naci'o Por tugue•a, em 13 do 
Maio de 1931, ao Coração Imacuh· 
do de Mar ia. Seq:ui ra m-i;e àquele 
memorável acon tecimento, dura nte 
"tes 25 a nos. manifestacõcs c11da 
ve?. mais solenes, entr e elas a co­
roação da Imagem de No.qga Senho­
r a de Fátima, quando o p ró prio 
Santo Pa<lrc. em comover>te men­
sagem radiofónica, como que arre­
bat<tdo por visão aoocalíptlea, re­
conhecia finalmente ate•tava e pro­
chmava a !)rojecc'io mundial de 
Fátima, p r eanunciando outros triun­
fos de uma realeza, pela g raça. per 
parente1co dh·ino. por conqul•ta, 
ror slngul:\r eleição, por Jesu•. co"'I 
Je.lUCI t! fl'Ubordh1a~amente A. Je ... u .e:. 
'l";SelnJrada a l!aria, Sua llãe Au­
gu, tiu. 

Fln11lmente pediu a• bênc~o• da 
Vlrll:em para ce~ta nobre Xac:-o o: 

cAhenc:o3. ó :ll:â e, e"ta tua nobre 
Xaç'lo Lu.~a,.na. QU" escolhP,te pa­
ra novo sa.nt·+[:"":. c..a..~ tuas mara· 

vllh!UI e que chama-te a gozar , an· 
tu da.s outras. os benefícios da tua 
prot ecc;lio. Abençoa-a, aqui no con· 
tinente o nas 11ua.s p rovíncla -J ultra­
marinas, que continuam a gozar os 
benefício.. e os flrogreasos da paz 
c r lstã. 

cAbenço!l-a no, homens Ilustres 
que presidem, com alta dlgnlda do 
e sabedoria, ao seu Gover no. e de 
cujrus amabllldades, no acolhimento 
que me í!zernm. con~rvarei -. .. 
mais grat~e record1u:õe11. 

• Abençoa toda a buorpa, hoje 
mais do que nunca a tormenta da 
por prorunda' divisões entre aque­
les que julgnm poder edlClcar uma 
sociedade humnna sem Cristo, T eu 
l~llho, que 6 o Salvador do l\Iundo, 
o caminho, e verdade e a v ida, e 
aquele' que procuram permanecer 
fiéis ils glorlo.~a.s tradlc;õee do~ seus 
antepa1<.•ados. 

•Oa.s tuas praia.!! pr.-tlram h ã sé­
culo., os exploradores e conquista· 
dores cris tãos, que foram os pr i­
meiros a comunicar a me"'agcm de 
Cristo e "" suft paz a continentes 
até então duconhecldos e onde o 
nom•• querido e protllglOdO de Fátl· 
ma e jn hoje Vl'nerado. 

c:-:ão te e3(!11ec;a.s. 6 :ll'ie, Rainha 
de to<IB.9 as terra.~ e todo.• °'' ma· 
r e.J, des te humllde urvo <la Santa 
Ii:re1~. que hoje ro>:a do jt'r a nde 
rrl\•ll églo de honr:tr-Te tll'IUi <Uhl 
11tetenmt pedes tul . O seu titulo 
de Pa triarc" de Vene1.a vale-lhe 
uma comunhão fraterna, de convic­
ção e de confiança na vocac;iio de 
Fátima, com o Ilustre e Eminenti<S­
almo Patriarca de Lisboa, tão ama-
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LER AMANHÃ EM CIA VOZ11 

Pio XII 
-o «Papa 

de Fátima» 
deu todo o seu opolo 
à dlluslio da Mensa­
gem e acedeu aos 
pedidos para a con­
saf raçOo do Mundo 

e da Rússia 
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A o 
NAÇÕES 

O PELA PRIMEI RA VEZ AS TRESGRANDES 
NAS U N 1 o AS um Papa visita Portugal VIAGENS 

A .+ <ÜI 011tubro do J!)65. Pa11lo VI emprec11dia a s1ui, terceira grande 
jorno.d" apost6/ic11 o ,;i.,ll<1t:<t 118 Naç<)cs Unl</as. Foi essa a maior cfemt­
ridc religiosa do ano e tamb m <lo 3~C'111o. O Vlgdrfo de Cristo, cperito 
em humanidade•, <1116blolo ela • ceirl<la<le 111lllt1111te•, cntr<n:a pe!a prim<;I· 
ra 1.'CZ cn&- coHtacto co111 o.ot n:~·,.1rcscnta11tc., elo to<los oa poi:os, a bem. 
di~cr. Era o termo do wnc. fornada apost611ca de dois mll anos, entre 
as naçoe8, co'1lo ol1.•cr1:011. P11r11nte a.• Naçóe" Uttlda.,, exclamou: cNun· 
ca, nunca mah a g11errn!• E ('11tpc11ho11 tt Igreja 11iais ainda na ca11s<1 
da paz. Es"a t:l"lt" foi mn dom <ln Deu.• d organl:::aç/V> que a m11ito" 
·•e afigur<t a"º'"' •torro el11 8ul1d•. • SI "'fies cl'>nttm. Dei!• Se a O. N. U. 
81' nperrcbe.•·•,, T'lr1t<rn1<•t1to '''·'·'e tlom, fflln•= p11c/r.•se fortalecer-se ao 
.sert~iço da. l"01al"6nlfn ( dn l·u~tl('<t entre (),.., hom' 11.,.. Df,ç.':e <lcpois o Papa, 
na suo ~Ic1vuigom. (ló Nntrrl · t Nao pncl,. · •o.~ c ... <1uccer 'teste 11i..omcnto 
a nossa. viagem. n. No1·a 101·111u.'. con1•ftl·"'<lnv tt f<:lor 11a 1u-.~eniblefa geral 
da8 N<tçlJca Unld<t.•. E "ªº W>dcmo.• <I• ·.,. ,,. r1c pensar no cxtraorcli11á­
rlo encontro da 110.,.'11 h •111111</e pNMa rom ·•·• >'C/>rcscntante.• <los povos 
ali re1mtdo11. Um cnMnfro ""º 111>.• pm·ero hhtórlco e 11lmb6lico e q11e 
certamente nia>1ife.•t<1t'a 1tma l11fc11çt'!ll r11pllnl <lo Co>1ctlio: levar aos 
povos uma t1imrnn11cm l!e rwttoru/o e do w10. Rer<»"damos aquele mo­
mento pela ·""' mnml'llho.•a plc111t1ul11 e queremos aproveitar a. ocasiao 
desta festa p<U'a rt•nrtlr 1/c n111•0, " q11l'>n pm·a nll tios cont:i<lott e ttos 
acolheu ttio 1untl1•t·lm.c11to o 1io~w> "trntt> rec1J1ihertmento .. para rcno­
t:ar dqucla <llMemhll'la C a l'<!da llm <lo.• llCll •• mC?'tbro" <l"·•CjOS de paz. 
E para sa111!ar r/f' >tot•o o vo1·0 elo!! E11tfld<H Uttldos, que então tivemos 
a honra o 11 ql6rla tio r11rontr11n. Era a primeira t'e" que o Papa. 1tm 

Papa. vl.yit111·a o Noi·o Mu>'r!ll. n outra •·•rtorle tia Cristandade, dada, 
11m boa pnrte, por Porf1111nl fl Tqrrjfl. A fl!flf! '/tf>fe ~ Brasil ll o mninr pais 

cat611co, cm e.rtr1111ao e P"Ptllaçlfo 

IOÃO XXII~ -
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vel no acolhimento que m<' '"' j11n 
tamente com o vcner;m lo rn oo 
de Leiria e o.• outro8 memhroo <11";­
n~imos do Enl•corn•lo portugu&i. 

Tu sabe!, ll1'e. romo é i:rrnnd<' e 
vivo o culto por TI nM mnri:rcn.• 
dos canais de Vcncz:i. A !"enhorn 
da Saúde e a ~nhora de Nlco1wl11, 
duas !ma:;'('"• vcnerudl•slmM, umn 1 no ~eu templo lncompuãvel o n 
outra sobre um altrtr preclosh1.,lmo, I 
junto ao túmulo de S. Marco.,, vln 
elas ambas de Chio e de BtzAnclo, 
são como que dois olhol! bon.• e 
re•plandeccntc.• no1 qunl. orrl o 

o "~;~";;s:~ ·::··~:i::;~I 
recebido por Sua ~antidcêJ 

Há quinze dias, n ..!2 de Abrll, I 
Paulo VI recebeu o Senhor Bispo 
de Leiria, D. João Pe1clra Vcnf.n­
cio. 

Em meios fidedignos da Cld:idc 
do Vaticano, contou-se ent:io que o 
Prelado tratam eom Sua Snntldnde 
das cerimónias ln:rn1'ut·alR do quin­
q~agéslmo anlvcrRirlo dns Apa.rl-

1 
~oes. 

O Sr. Bispo de Leiria celetirou 
missa de acção de graças 
na Capela das Aparições 

~~ ro regrino. 
tü 
tiinq elo Oriente. ~unt"r~do anena.q, 
1u1'!o ~u. pPlO• ll.Ctul\I< filhos <'e Ve­
n<'C'\, de,..o.,tl\rlos h'i já 7 sécu'o• 
11P ti\o g-rnnde te<ouro. A est'ls 1 
n("r~~rPnt:'ll'rei, oarP venerac;:ão do 
m,.u novo e cofio r,,,.eord-a.~no de~ta 
m 1 n li 'l pPrP"rln11c~o testemunho 
110. mP"" votos por tudo o que bil. 
rlp "'''" coro nnrll. o coração de um 
l''l"lor n'l• ci'rPuMt~nclll!! actuals, 
•"nPc'~'"""ntP dellc•das, a Tua lma­
.... l'l"Yl d"lirlot:"'l. e real. à Senhora de 
F1lthna, corno (!Ue a. j untitr mais 
um'\ ve• da.• mari:ens do.• dois rna­
rc•. o Odent1> e o. Ocidente. no teu 
'mor •nb ortu •oli~ usque ad occa-
111.um~. 

• S<>.úde quer dizer Incolumidade 
:>P •onl e prPscn·•ção de male' 
t"mpor:il•. Xlcopela si!?nlflca Rnl­
nhn dll.O Vlló•lns . .Ah! cu n-o penso 1 
~m vlt6r!as de ordem millh•r. que 
M'tlDort'lm ~empre violência fero­
cl hde hum:ma e sangue. Penrn 
t\Q~n:i111t "m conou1d"\S e~ptritu"\f.!' 1 
f'~ ordPm à verdadP. no TJ:vnnf!C· 
lho. i\ !"~nh :P-Te'n CatóHca. ao re11 I 
f'h,,fe Au..,1"\o, à j•,.tfca. it li"er­
'"'* 1e. A P""" rt~~ ~lm~~. d~ nacõe~. 

dl' odo o lfun'lo. 
E quero repeti-lo mais uma vez. 

rm mru nome e em nome de<!:ta. 
m111tld"o NU'' velo ao.ui de tantos 
pii «!•' !'enhora de F-ítlma. pela 
,.J-tuJP rlo ..,,('>u Cor.if'"iio I'""'acPl~-'o. 
o'>t ·.,,.,.no• de Jc'u" b<'"l~i·o. fonte 
l " tod:lll aq .... r~~., .. , a iusUc:a, a ca­
rl ' 11J<', 1\ ran. 

O ~"""<:>" Csrdeal p.,triarra re­
"n·~ou depois a C'C'""~:t<"'J"a~áo ao 
rmacul""º Coraçilo de l!aria. 

To:ío X,XJII Je~ou, !'(lr morte. a 
Portlt"lll o nre<'lo•o cálice oue lhe 
for'\ o'c•ecldo rtimo recordação da 
•tt'\ vlnc1' a Fátima e que muito 
1r,.. 111crviu, e.~prcf('ltlmPnte em Ve­
nr .. n 

O nortador foi o SPnhor CardP.al 
P:\triorcn •Em memória do Pl.''ll 
.To"o~ (na C"!l"e•sâo das lnstruc:oes 
rPcc"'d•s dn Sccrctn ·ta de E•'."-<1'> 
do V'\tl<"'no). Su, F.mlnência en· 
tpnrl<'n nor i'cm clMtlná-lo ao Mn­
tn-lrto dP Cri•to-Rci. que 1toueie 
f''lnn "'"'tou quondo velo a F'R.tir•~ 

CConllnuaçõo da 1 • pág.1 

seu altar-mor neste século, por algum motivo o fez. Este l.~aio 
em Portugal - o Maio feliz que não cessa desde 191 7 - quer 
dizer que Deus não esquece os seus, mesmo nas horas mais 
sombrias, e lamb6m nei;te mundo sabe pagar a cem por um. 

Deus, que escreve direito por linhas tortas, também escreve 
direito por linhas direitas. E quando escreve pela mão do 
Papa, mais bela ó a caligrafia divina. 

cEm nome do Senhor ... > 
Em nome do Senhor - e até junto do altar-mo1 da Branca 

Sen hora no mundo hodicrno - vem o Papa que para sua divisa 
pastoral escolheu c~::a legenda messiânica, que evoca uma 
hora de glória no Evangelho. Bem-vindo, pois, Santo Padre 
Aguarela-o Portugal missionário. Aguarda-o a noi;a Padroeira 
de Portugal. A Padroeira da Paz e do Mundo. 

TO V 
1 

- o Papa da altura das 
Apariçies e do «pret­
scntimenton da misst!o 
de Fátimo 

Foi no reinado de te Pontlflce 
0914-1922) que "e -leram os acon· 
ccimentoe ma:·<1.vilho•oa do Fáli-

1na. 
Em pleno reglm<' demagógico, o 

Papa dirige, cm 29 de Abril de 1918, 
uma. mensagem de confo1·to ao Epis­
copado Português, cm resposta. a 
um r·elatórlo dos Prelados portu· 
~ucscs, em que a!lnna a •ua espe-
ança num !utuio melhor, pois No&o 

rn. Sellhora não tem desprezado es­
te Pais da Imaculn<la Conceição. 
l'oda. a gente Interpretou estas pala-1 
vr as do Vigário de C• !alo como a lu· 
;ão a Fátima. 1 

Dizia o Papa da l Crnnde Guer­
ra: cUma tal dcvo<;i1o al'tlcnle à Vir- j 
~cm Imacu lada, dcvoçfto que tanto 
enobrece essa porção do rebanho de i 
Cristo, merece, na ·•er<iade, um au­
xilio extraordinário do Mii.c do 
Deus> <• slngularo quoddam auxl­
íumo). 

Bento XV não viu toda a Irra­
Ilação de Fátima, mas atlgurn-se 
cr t.ldo um vago, mnrnvllhoso prcs-

1 ·enttmento ... 
Em Agosto de 1057. recordou o 

~r. Dr. Joaquim Dinis da Fonsecn, 
no VIII Congt t•sso Internacional do 
Cristo Rei, a propósito das prc<>­
"Upações de Bento XV na I Crande 
J.ucrra: 

Em carta dirigltla cio rnt1o Deelo 
lo Sacro Co/tgio, Sua E1,.ln611cia o 

C<ircleal Sarfl>tl Van11teli, decldli< 
<1pclar para a int<'rec$.•1'o do Dolo­
rido o Imaculado Cornçdo de Maria 
em termos a '""º a futura Men."a­
qem de Fdtlma drl<1 e/a r e:rcc/)cío­
no.I p1·ofccçao caplr1t11<!l 

Slpliq11emo" - d~l<t Sua Santl. 
daclc 8c11to XV, em 1:5 de Mulo de 
rn15 811plle11ttmo" com a maior 
confl<rnça ao Coruç,lo Dolorido e 
tm<t<'tdado do Maria, Doce M<!o do 
Te1111s a nos.(ta Mde.. par" ''"" <• s1w 
7Jodorotm h1t,.t·ccM<1do "º·' ot>tt'n11a. <lo 
Seu Dit·h10 .1''1/110 a pr1ml<t cc.•sn­
çao elo /lo9clo 1fa. t1ur1 rr1 u o regres .. 
ao ela pa .. e clu tnm<111lllclmle; e 11or­
qu.e. ac9u1ulo nos <t<h'C' tem. º'' Sa­
gm<.la.s 1etras, vam cttrnlr 1101>1·0 a 
Terra as divinas mlscrlc6nlf<1s, ao 
ardo•· da pi·ece dcvomos J1111ta1· a 
genorosltlado do sacrlffclo e </<1 pc­
;11tC11cla exo1·tomos :odos os fiéis a 
observar connosco trés dias do fc· 
;""' em cllas seguidos ou altcNtados 
à escolha de lla<la um, co11ccdc11do, 
aos que observarsm esta prdtlca, in· 
d11lgC11cla ple11ál'la, t1118 co11dlçllcs 
ordi11d>·i11.•, apllcdvei ds almM do 
Purgat61'io. 

Como durante 1917 cu t:lolt'!nclas 

BENTO XV 

1 

da 11ucna, longo elr 1!1mf1111!r1m;, se 
cx«ce1·1Jm·11111 pela e11trntla d<t Amé­
rica no conflito ~ pcl<i tcbcl!(lo so­
dét!ca <lesc11cadc<tela Mli Moscovo, 
Bento XV. 3c11ti11elo <ttt11tcnt<tr a sua 
an9ústla pela soi·lc da Igreja e da 
Huma•1ld<tdc, decidiu reco1·rer pelai 
segirncla 1'C' ao Ctu. em carta dh·l· 1 
gid<i a Su<t Eml11l11cla o Carde~I 
Ga,parri, <latada ela 6 de Maio de 
1917. 011 seja, oito d!n.• a11te.., da prl­
meh'a Aparíçtlo <lo ~dtimn. 

Nl?bta carta cpel<H"a Bc11to XV, 
de modo e8PCclal. para o Coraç/fo 
de Je3U8, Tro110 d1ts Ml.,erfc6rdltu, 
"'"" atrtn·t8 da podc1·osC1 mcd!anei­
ra e d spcttSlldora ele to./11s a& gra­
ças, Maria Sn11tluíma. 

Para esse fim ordcna1·a que, a 
partir de 1 de J11t1ho clr 1917, fo.•" " 
acrc11~entadci ct IAdal•tlla. a 1:111!0 
cleflnitit:o, a lm·oca('<lo ,Ra!nl1CJ da 
Pa=• e c111e o .•cu Secrctdrlo d6 E.•· 
taclo slqnlflc1 ... •e a todo• º" B!spos 
católicos o sc1t ardcnto dcsefo do 
q1tc e8sa pledo.•a 111 l'oca~no se ele­
vasse pc1ra a omnlpotenta llflle de 
Mlscrlc6rdla do toe/o,• 011 cnttto.• da 
Terra. 1lcsele ali mnjc.•fo.•a~ rate-, 
<Irais ds nístlcn8 ropellnlws; clcsdc 1 
os 81tmptuosott 11nldclo.• elos rlros ds 
h11mildo.• chouvmw.•; 011rlc q11cl' 11110 
.,e abrl9aasc uma alma fiel, a devota 
lnvocaçao clcvcrl11 olct'<t>'-sc como 'i 
qrlto anqustlotto 1/a.• niac., o das e.•­
po.•1i... 001110 o gnmi<lo dn.• <'ri<!"<'ª" 
inoce11tcs. como o susph'o <lo lotlos o.• corações 11e11c1·0.•os. h1cft<1111lo « 
ter-na e bcrtci·olemte ttollC'ltltdc <la 
111ae de Deus a fm·o1· da 111111: tifo (Ir· 
cle1itcmc11tc dc.•cfn1l<t. por fo>· •11. 
1111e a eflcárla cl11sa11 it1tel'cru'lo p11-
dc~.1e dar tcsttnuinho trf)s lf~('u!,,.~ 
1"11rlow·o., ela. grandeza do be11e/icio 
co>tl'Cdltlo I 

rio•tl! dn M-te de De11s ao apelo de 1 
8c.1to xi•. ""º podia ser mais htli· j 
1• 'I a ll9n('iio enire Fdtima e o bCll 
'1!01~oso Pontificado; e se es~• Jlett· 
.""l tJC·,, foi um. attrllio prot-idencitd 
ti I ~rc;,, >ta """ luta. " fat'or da P"'• 
cn t ,·~ a., 11trç-cie.~ e a fai.·01 do4 intc~ 1 
·•Cli <'e Dells e da Sua Igreja, contra 1 
o • fla[J<lo satan:co> do com1<nlsmo 
ateu. é natural que c.•aa Afe>111age111 
se ajuste ao .~entlr rlri «Di1·ini Pe· 
clcmptoris• em que Pio XI dest·c11-
do" tod'l a peçonl&a e todos os ard;., 
do atel11mo ret·olucio>1dno e pene- 1 
ll"ldor. E, de facto, as .. im é. Quem 
cmnparar a síntese do11lri11al ela 
Mensagem de Fátima e os remédio.t. 
incul<"fldos ao 1111mdo cat611co pela 
rcferl<la cnclclica. para clar eficaz 
combale ao •flagelo sCtt4nico• t/csc11-
crulcado velo sot:ietism .. o russo, en.­
t-ontrard. na. renot'açc1o sincera elos 
p1•f11cl7Jios do E••angell10 e "ª t1tobi-
1izaçcfo geral das energias esvirt· 
t1tai.. ela I111·efa, numa smita cmza· 
<la ele «Or«('elo e venít6ncia». incul­
r<•<la pela Me11s11,qe.11 de Fdtlmu e 
11cla «Divlni Rerlem1pto>·is•. ""'ª i"· 
tr.lm coincidCncia; a ovosiçélo da 
~fcnsa[Jeni de 11'âtima a «mensagem 
Rrttânlca ele Moscovo» e11co>1tt·a-se 
,,lid• al1e1·ta•mente declarada •w 
lfc11S<t9cm ele Fdtima que as.•e1111ra 
o fri1rn/o fltwl ela Reale:u de Cri.•to, 
11elti i>ttercessão es11eci<1l do /ma,. 
cula<lo Comção de Marin! 

. -1 

O PADRE PASCOAL MACCHI,I 
scci·etl1rlo de Sua Santidade desde 
º·' tempos de Arcebispo de Milão, 
esteve em Lisboa et1• J\fa1·ço último, 
crn mlssao ce1·tame11te relacionada 

co>1i a vinda do Pap<k 

PIO XI 
Foi no reinado deste Papa que 

pela primeira vez um Núncio Apos­
tólico de Lisboa fai a Fátima, em 
l de Novembro de ·926, e fez uma 
exortação a.os fiéis ai! reunidos, 1 

Em 21 de Janeiro de 1927, a Sa-1 
grada Congregação dos Ritos auto­
rizava. a. celebra~o, em Fátima, da 
m!ssa. de Nossa. Senhora do Ro~á­
l'io. Finalmente, em 13 de Junho de 
1928 0 cOsservatore Romano ·, Jomal 1 
do Vaticano, publicava um artigo 
sen•acional sobre rátima, a respei­
to de uma. peregrinação de 300 mil 
pc ... •oas. 

Em 9 de Janeiro de 1929 Pio XI 
recebe os alunos do Colégio Portu­
guês e ao despedi-los, deu-lhes por 
lembránc;a, estampas de Fátima. A 
13 de Novembro seguinte, chega. ao 
Pontifício Colégio Português uma 
Imagem de Nossa Senhora de Fátl· 
ma. A 6 de Dezembro, era benzida 
por Pio XI. 

Em 1933, o Papa. cria, em Portu­
gal, a Acção Católica e no respectlvo 
documento, i·efer e-se desta forma 
à.s vlaôcs da Cova da Iria: cEm vos­
tio Pais tão florescente de espírito 
cristão e q ue a inda i·ecentemente a 
Virgem Mãe de Deus se dignou favo­
recer com benefícios extrao1·diná­
rlos, não será difícil encontrar bons 
cida<l'ios que dêem o seu nome a 
esta milícia de Cristo.> (4Acta 

PIO X I 

Paulo VI é o Papa du grande• 
viav.ens lntercontlnenlRI&. 

TERRA SANTA - 'De 4 a 6 de 
Janeiro de 1964. visitou, como anun­
ciara no Concilio, •a terra de J~ 
~us·. Era !\ primeira visita de um 
Papa à Terra Santa, desde S. Pe­
dro. Teve a dlltl de abraçRr o Pa· 
trlar<"a ecum~nlco d<' Constantino­
pla. Foi uma pHe<;rlnaçl\o pela 
unfüo dos cristãos, à voltit do tú­
mulo do l:lnlvador. 

BOMBAT/11 Em 2 d1• Dezembro 
de 1964. partiu pura o Congre$RO 
Eucari•tfco Intp1·n1tclonnl, cm Bom­
baim. J' t'<' 111 nu a õ. 

NAÇ(JSS UAJDAS - De 4. a 15 de 
Outubro do 19Gõ, visitou n sede das 
Nações UnldUH, om Nova Io1·quc, a 
convfü• de U Thunt, e fez um apelo 
imnres•lona.nk a favor da paz. 

Fez de avli•o tod1u1 estas viagens. 
Foi por ffinal, o primeiro Papa a 
vlrli~r d1• hl'll<"óplcro a 1l de Agos­
to dl' 1961, qunndo esteve cm Or­
vldo, a presldh· its solenldacll's do 
7.• centenário das festividades do 
Corpo de Deu. 

Os Papas que sairam da Itál ia 
Paulo VI ao Ir <m pcrtgrlnação 

à T<rra Santa, !o! o primeiro Papa 
a sair dá IlAlla. havia 161 l\no• (e 
um dos poucos a •nlr d(• lá por aua 
livre vontad"l. 

Como é sabl<lo, tempo" houve em 
que os Ptlpas eram levados à forc;n 
para tora da Cidade Eterna e da 
P•ninsultt. 

O último Pa~'l qU<' ealu da !til.lia 
foi Pio VIII. :"apuleão, a quem <'X­
comungarn, levou-o n força para 
Fontalncbleau, p<'rto de Paris, a 9 
de Julho de 1812, e só o deixou vol­
tar a Roma <'lll 1814. Mas antes 
disso, a 2 de Dcz<'mbro de 1804, Pio 
VII po rtlra pari' Por Is, a fl m de 
coroar Imperador Nopolclio. M~smo 
nes•a alturo, Napolcao só o deixou 
voltar a Roma volvidos quatro 

m~~8q~e parece, eito pelo menos 38 
os Papas qu<> saíram da Itália. En­
t re el<'s, figuram os 7 Pnpas frnn· 
ceses que reinaram durante 65 anos, 
quando 1• sedo pon tlficia era em 
Avinhão. 

o primeiro Papa que snlu de Itá· 
lia foi Libério 1, banido para a Tn\· 
ela, no ano 353, pelo Imperador 
Conslânclo, fllho de Constantino 
~fogno. R<'C<'beu uutorlza<"áo de vol-
tar para. Roma no ano S~. . 

Os governantes obrlgoram .Toa.o 
I <1523-26> e Agaplto I <535-36) a Ir 
para Conslantlnoplll. O rei ostro­
gado Teodorico põs Joüo I na prl­
•ilo, quando esse Papa regressou a 
Roma. 

Quando Bl7.llnclo conquistou Ro­
ma no ano 5:\6, Siivério foi depor­
tnd00 para a Sirln e d<'pols para a 
llh~ de Palmaria. 

Ern 514, o Papa Virgílio era le\•a­
do lo forc;a para Constantinopla, 
pelo Imperador Justiniano, a fim 
de assinar o~ decretos Imperiais 
que condenavam heresias•. O Papa 
consegalu evadir-se para Caledónia, 
no ano ~1. e mal• tarde retroce­
deu a Roma. 

Moutinho I <649-55) foi preso pelo 
exArca blt..antlno de Ravena e exi­
lado para a Ilha grega de Naxos, 
onde o submeteram a torturas. 
M,.\. to•ll~ o~love pre•o em Cons­
tantinopla. 

Estevi'o 11 foi o primeiro Papa. a 
cruzar os Alpr•. qu:indo »<' dlri.'l'ut 
a 1' ... rança. no nno 763, n ttm do pe­
dir protecçúo n Pt.'plno, contra os 
l'n'tobardos que ameac;avam dc-

pô~~,; 799, Leâo III, em Roma, con­
seguiu e~capar a Inimigos que pro­
curavam vazar-lhe os olhos e as· 
sasslná-lo, o refugiou-se junto de 
Carlos Magno em Paderborn, All'­
manha. Regrcssava a Roma no ano 
seguinte. 

Estêvão IV (1\16-17> esteve ei;i 
Rhclms, para coronr e ungir Lu1s 
Pio. filho de Carlos Magno. 

Nos quatro séculos seguintes. 
nada meno~ de 15 Papas estiveram 
no ccstrangelro:o, iieralmente em 
Fran~a e na Al<'manha, de mod~ a 
~scaparcm à sanha doi< ~cus 1nl­
ml<(os cm Roma. 

Clemente V tran•terlu o panado 
para Avlnhiio, ('m 1309. e o Papa 
só voltou a fhrnr-8(' t'm Rom no 
ano 1374. 
Nó~ ~éculos XV e XVI, 4 Papll~ 

esti\'eram no • e•lran<reiro . Em 20 
de Fevereiro d<' 1798, Napoleão 
:iprislonou Pio VI e persuadiu-o a 
•t<ir da Itália. E~•e Papa tinha en· 
tão 80 anos e não tRrdou a falecer 
em Vlllence, França. 

De 1870, quando •e deu a qu('dl\ 
do poder temporal do Papa, e 1929, 
quando rol s•slnado o Tratado de 
Latrão, os Papas consideravam-se 
prisioneiros do Vntl('Ono, e nem 
•equer visitavam Roma. 

UM VELHO DESEJO 
do Cardeal Montini ... 

CCootlnuaçao ao 1 • P~o.J 

quan to jú. toram consli::nados em 
monografias o artlitos dados a lume 
tim jo1 na is e revistas. 

Mas .Paulo VI Já foi convidado 
para vir A Fâtlma? 

- Quando Paulo VI era jli Car-
1leal-Arcoblspo de Mlliio foi-lhe dlrl­
p;ldo convite ld~ntlco ao que !o• en­
derecado a outro• Cardeais do Sa· 
cro Colrglot tl\I• ccmo: Roncálll (o 
Pttna João X.XI II de •audosa me· 
mérla), '.:\IMella, Ted('•chínl, Arcá­
dlo Larraona, Acto•tlnho Bea, Fer­
nando Cento, Tlserl\nd, CICOl"nânl 
Rob~rtl. Plsn:i. !'ucedeu. todavia 
qu~ ~lontinl niin póde anuir ao ape· 
lo. não por falta d(' vontade, ma• 
por ter ne.-a altura dlv<'r•o• coM· 
proml•so• de multa r<'•J>l"n'<abllldA 
de e a quo niio 110 f>O<lll\ furtar. 

- Jâ •e fi•N·am cllll<?ênclas, junlr 
dP Pnulo VI, psr11 <!lc vir a Fã· 
tlma? 

- Niio tenho conhecimento dlrec­
to. A t'•RO re~('plto •6 podNiio dAr <'•­
clnrcclml•nt011 o ~cnhor Cllrcleal Pa­
triarca ele I,!•boa e o Senhor Bispo 
de J..elrla, amhos 'n<'•tc momento no~ 
tri>b81ho• do Con<'lllo PPnmr-nlco, em 
Romo. 

Mas tem dúvldn• <'m que o 
Papa "'' rlt•sloquo 1\ Porlugal? 

- Dc1lOI• da última vla~<'m de 
p,.u10 VI à O. N. U .. parece n i\o po­
d;.r t'''i•tlr no t'R'>ir lto onalqucr dú­
vida do sua vlndn a Fátima. t nnto 
mais ouc No••a !'lenhora 1(\ foi rle­
clArada Rnlnha do ~!un<I" po1· Pio 
xn. qu11nelo ROll('le Pontlflpp .. e rc­
ferln r•nrclf!Mml'nte a Fãtlmn. 

LEIRIA, 3 - o Biupo da dlOC<'Jle 
Senhor D. João Perclrn V<'núnclo, 
ao ter ontem u. noite, partlculnr­
mcnte, conhecimento da dcct: io de 
Sua Santldnde de vlsltnr Pot tugal, 
seguiu lmcdi:ihmcntc pa1a Fátima, 
on1e, it.s 3 e 30 dn m:inhil, cclebrnu 
missa. de acçio de ii:ra<::is no. capela [ 
das Apai·lçôes. 1 

Nesta. cidadc, cerca dns 13 h. de 
hoje, quando a noticia foi torn:ida 
pública, os sinos "eplearam f<'>1tlva­
mente em Fátima, onde o Senhor 
D. João Pet·elra Venân<'lo petma­
neceu até ao pdnclplo da tarde. -j 
(E.) 

A 13 d<' D<'7cmhro de 19$2. nPlO 
hrcvt' •;<.:lrl• moni•~. Joiio XXIII 
n-rocl:i.m~ !\"ocre-., c~nhor:t de F~ttma t 
Pi.dr<><'lrn eh dio<'o•e de Leiria <o 
Pndro~lro e,., !'anto Ago•tlnhol. 
fi'.ocn"l<l" o re•pectiva fe•ta litúrglc'\, 
"º"' ofi"IO e mi'<•ll própria, no <ha 
11 <le 11•,10 de cada ano. 

R~rorr1"'v~ ~empre co"'?"I ternur .. t 
"- c:uq vfnd1' o ~antu:lrlo. como 
C"..!! rdPal pereii:rlno. 

Foi a esta -'IÍPll<'n. fe'f" por Be>tlo 
XV ao lmaeufndo Co1·.,~110 de Jlarla 
e ao apelo <l Sua mf.~c•·lc6rtll~ e 
,,,,.,,;potente intrrcr•.,,'lo que a M<!e 
<Je Deus corre.,po11dr11 .• •cr111ndo S1ta 
Emin6ncla o Cardc"I Tcl'lc.,ehlnl. /a­
•endo a Sua primeira Aparl('llo. hd 
qimrenta ano.,, ncata terra privile­
giada! 

Apostolicae Sedis..-1934, pâg. 628). 
Numerosas indulgências e outro• 

favores concedeu a.o santuário dei 
Fátima. 

A 21 de Janeiro de 1927, a Sagra­
d!i. Congregação dos Ritos, a pedido 
do Bispo de Leiria, autoriza a cele­
bração da missa votlva de Nossa 
Senhora do Rosário. na Cova dai 
Iria. 

E Mons. Dr. A n t u n e s Bor'!c!I 
acre•centou, com l!TAVC o enérf'lca 
pondcrnciio: cAnl('q do S<'U pontifi­
cado. Montlnl r<'<'cl>Pu. c:iloro•~.....,en­
te. na ""ª diocese. s lmll,,.em Pere-
1trln'\. Depol•, m11l foi <'leito Pn'>n, 
oroclpmou Nn .. I\ S.-nhOT'\ de FR.11-
ma Miíe da lctr<'la. no decurllo da 
.-iocurii.o nue nronunrfon nP C'onrlu­
•i\o da terceira pi<rte <lo Cnncíllo, 
d••tl'li;:t•I"'"º· elT' flC~ldP. o SP"lt1•;\­
rlo d<l F'\tlma C<'m a o!í'rta hl~tó­
rlca da Ro":l do Ouro. A••lm 'P<!rpe­
tunu. e-~nr,u1:4'tVA. " !itlnt!'Ularriente, a 
d"terml""""º deste novo título de 
N OS'la Senhora•. 

A 4 de A~o~•o <le 1!!59 prorlamara 
~ºº" ~enhora de Fátima Padroel-l 
rit da <llocese '1e 9 de Julho (Argen-
tina> 

Joilo xxn1 legou ao .santuário 
do Fátima a eua cruz peitoral. 

Se a Men,,ogem de Fdtlma foi, 
como dine S11a Eminc!ttcla, Utll4 res-
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Pa11lo VI, à port" do ttvião qtto, om Jandro de 196t o levou "ª primeira 
/)ercgrinaçélo de ""' Papa à Palestl>ia. Ut" qr.•lo ele chnma111ento a todos 

os cristã.os e a todos os homr.ns do boa ~·onl<ldc .• • 

O verdadeiro significado da viagem 
<Contlnuaçãe da z.• pâg.J 

da nossa missão apostólica reque· l 
rema. 

• Iremos a Fátima, se Deus quiser, 1 
no sá.bado, dia 13, de Maio, v4spera 1 
de Pentecostes numa visiter lnteita• 
mente particular - salientou o Papa 
- a partider será. tecrlizerda de ma· 
nhã e o voo destincrr•se-á a um aer6• 
chom.J próximo daqu.ile scmtuó.rlo. 

·Diremos cr santa missa no san· 
tuário, falcuemos aos fi4is erli reuni· 
dos, saudcrremos os que tiverem 
oportunidade de contactar connosco 
e, ao fim da terrde. regressaremos de 
ervião, devendo chegcn a Boma e\ 
noHe..i - disse a concluir. 

« Orar de novo e ainda 
m ais humi lde e ardente­
m ente a favor da paz» 

Na sua erlocuçáo d e hoje, Paulo 
VI salientou haver vários motivos 
para a sua peregrinaçêío a: Fállme1, 
cd' m. dos pedidos feitos nesse sen• 
tido p elo l:piscopado portuguis • 

cO ntotivo espiritual que dá a eata 
viagem o seu verdadeiro significado 
- ercrescentou - 4 orar de novo e 
ainda mais humilde e ardentemente 
er favor de paz. 

deaespero? Irá. o fatalismo d p lico 
governar o destino da Humernidade 
o abandonar o g rande e urgente de· 
ver de evllar a tempo o giga ntesco 
perlgc. de umer guerra c:lentllica , hor• 
rlvelmcnle dcstruldorer para todos?. . 

Scguldamente o Sumo Pontifico 
apelou novamenle para er paz no 
Vie tnão, ob;ectivo para que pedia 
re:iovaders preces de todos os p re• 
senles. 

Devoção à V irgem 

Do ponlo de vlsla r eligioso, a alo• 
cução de Paulo ''I constitui umer no­
va prover da devo~ão d o Scrnlo Per· 
dre pela Vlr;em Merríer, que se ve­
nera em Fiillma sob a invoca~o de 
Nossa Senhora do Rosário, 

• Deixamos aos responsiivels a ac• 
ção ao nlvel temporal - disse o 
Papa -, acerca do seu convite e\ p :rz 
e llmllamo·nos a orerr. 

•Volvcmo-noa, por 1110 - acret:• 
centou - para a Virge m m.ar1a que. 
para bem deste nouo Mundo de 
hoJe, mostrou a sua maternal, c.'oce 
e luminosa face <\s Iria crlernças de 
Fátima, recomendand o oração e pe. 
nll~ncla como principais rem6dlos. 

cA vóa pedimos que nos a compcr. 
nhels com os vossos corações e ers 
voual preceso. - IAUll 

•Sentimos dever este particular 
gealo de invocação religioser á ca usa 
da paz. t uma causa tão grernde e 
uma causa que tanto necessita de 
sempre renovado interesse. que não 
hesitamos em oferecer·lh e no.,a ma­
nifestação das nossas p reocupações 
pastorais.• 

Postulado i ndispensável 
de todo o bem -est ar 

e de todo o progresso 

cCuidamos muito sêriamenle da 
p<tZ interna da l 3reja cr que quere· 
mos assegurm o generoso inc:rcmen• 
to do Concilio ecum4nico, na lntegrl· 
dade der fé aut4'ntica, na coesão do 
amor e da disciplina da Igreja, no 
fervor da expansão crpostólica pela 
salvação d<> Mundo e nos since ros 
e :;,forços de aproximasão ecum6nica 
de todos os que se orgulham de ser 
c ristãos. 

A VIDENTE 
JAC IN TA: 

-«QUEM ME DERA VER CÁ 
O SAN TO PADRE» 

.Não menos profundamente des.• 
jcrmos a paz civil e socia l do Mundo, 
er paz da Bumernidade. Observamos 
que este nome bendito, ester causa 
suprema da paz penelrcr cada vez 1 
inais na consc:Jêncla dos homens, co­
mo um poslulado indispensiivel de 
todo o bem-eoterr e de lodo o pro•! 
g resso, e como o ponto c:ulminernt& 
- mais desejó.vel do que qualquer 
oulro coisa - de todos os esforços 
destinados a dar ao homem um11 
vida dlgna, na verdade, ner jus· 
liça. na li.berdade e no crmor, 
como proclamou o nosso antecessor 
João xxm .• 

1 
Formidáveis obst ãcutos 

• Ninguém r<tpuclia a paz. •or prln.11 
clpio. Quem er repudiasse intenc4o• 
,.Jlmen.e torn~-se-ia inimigo!ª Hu· A vidente Jacinta nlio é do número 

manidade. Assun vemos que sao mo- dos vl\'OS desde 1920. 
vidas na busca, consolidação e pro· j O 1eu go•to do crlanc;a seria ver 
moção der pctZ muitas inic1ativa1 e!, na Cova da Iria o Sl\nto Padre. 
:1~mens re:ponsáveis ~ auto~izados, I Contou A Lúcia uma vez: Eu não 
de Estados. de ~rg~nis~os interna• sei como foi mas vi o Santo Padre, 
; ona...s. de assoc1acces llvresr d e ór· ' 
gãos da opiniã:. pÚblica. Esle 4 um numa ca•a multo grande, de j_?Clhos 
<!os melho:es aspeclos da história diante do uma mesa, com as maos na 
conle:::tporcmcer. l•ós erdmiJ:crmo·lo e cara a chol'ar. Fora havia multa gen­
.:ncora;crmo-lo. 1 te; lgune atiravam pedras contra ele, 

•Mas, ao mes.mo tempo, vemos le· outros rogavam-lhe pragas e diziam 
vanterrem-se formidó.veb obstiiculos palavras telit~. Coitadinho do Santo 
- não só ao desenvolvimento der Padre! Temos que pedir multo por 
pa.z - que. co~o . escrevemos na ele!• 
nos .. ~ rec~nte Ecc.1chca, requer gran- 1 (Os autores ent~ndem que a visão 
des e sérias med.das o cuidados -
mas à própria cstabaidade da paz representava os 110Crlmcntos de PIO 
que aclualmcntc existe no Mundo.• 1 XII dut•ante a guerra). 

Outra vez, à Lúcia: •Não vês o San· 
0(1vidas to Padro a i·cza1· numa Igreja, diante 

do Corn~i\o Imaculado de Maria, e 
.o Ideal da conc~rdla universal e t.ant ... gente a rezar com e le?:> 

da pricridade do bem comum, quo <r (Pio Xfl renovou, em 1912, a consa· 
tr:'.ig!c" ei<periênc:a da guerrer e. o gração do Mundo a.o Imaculado Cors· 
receio de uma. guerra ainda p ior ~lio de Maria, em plena basílica de 
alearcrm no ho11zonle do nosso •'- S p •d ) 
culo, parece. estar cr converter-se I · e ro · 
num sonho unpossivcl d e realiza r . ! A Jaclnler dizia à s vezes: • Onem Jlle 
~·rirge~ que nos faz tremer 0 nos dera ver o Santo Perdrel Vem có. tern t• 

Será que a h istória humcrner vcri, gente, o Santo Pac!re nunca cá vem.• 
m.ais uma vez, coniirmar as palavras aJt1 
d:1 nossa lituriJit- de que 0 I•lundo Um belo dia, dois padres que tlnh 
nã:> 4 capctZ de garantir cr p:rz, ver• Ido Interrogar as videntes pedlraJJl" 
dadeira e fratemaL-nente, uma pazl·lhes oraa•em pelo Santo Padre. A Ja· 
lir::ie e d1Uerdourer? cinta nunca mala esqueceu esse Jlll" 

• Estará o Mundo condenado ao dldo. 
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